
REVISTA  BRASILEIRA  DE  PSICOTERAPIA  2012;14(3):18-24

 www.rbp.celg.org.br
Revista Brasileira de Psicoterapia
RBPsicoterapia
Volume 14, número 3, 2012

Dependência de tecnologia:
o desenvolvimento de um website

psicoeducativo

Felipe Almeida Picon*

Laura Magalhães Moreira**

Daniel Tornaim Spritzer***

* Mestre em Psiquiatria (UFRGS), Doutorando em Psiquiatria (UFRGS), Vice-Coordenador do
Grupo de Estudos sobre Adições Tecnológicas (GEAT) – (Psiquiatra da Infância e da Ado-
lescência) – Porto Alegre – RS – Brasil.

** Médica Psiquiatra (HCPA-UFRGS), Membro do Grupo de Estudos sobre Adições Tecnológicas
(GEAT) – (Residente em Psiquiatria da Infância e da Adolescência (HCPA-UFRGS)).

***Mestre em Psiquiatria (UFRGS), Coordenador do Grupo de Estudos sobre Adições
Tecnológicas (GEAT) – (Psiquiatra da Infância e da Adolescência).

Instituição: Grupo de Estudos sobre Adições Tecnológicas (GEAT).

Resumo
O crescente envolvimento dos jovens com as novas tecnologias da comunica-
ção e da informação aumenta o risco de uso problemático ou mesmo depen-
dência de tecnologia. O Grupo de Estudos sobre Adições Tecnológicas (GEAT)
estuda essa dependência comportamental desde 2006 e apresenta neste ar-
tigo o processo de criação de um website psicoeducativo sobre o assunto. O
resultado desse trabalho encontra-se em www.dependenciadetecnologia.org
e tem como objetivo final orientar pais, professores e outros profissionais de
saúde sobre o envolvimento dos jovens com as novas tecnologias.
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Introdução

Os avanços tecnológicos, principalmente no que diz respeito a tele-
comunicações e tecnologia da informação, têm sido os propulsores das prin-
cipais mudanças da sociedade desde o final do século XX. Os celulares se
tornaram smartphones, os computadores diminuíram de tamanho e de preço
e aumentaram suas capacidades, e a internet é considerada um meio de
comunicação indispensável. Do ponto de vista do desenvolvimento huma-
no normal, esse novo contexto influencia o modo como aprendemos e nos
relacionamos1.

À medida que o envolvimento dos jovens com a tecnologia aumenta, a
preocupação dos pais em relação ao impacto que isso pode ter na vida dos
seus filhos segue o mesmo caminho2. Uma das razões pelas quais isso se in-
tensifica decorre da pouca familiaridade dos pais com o universo tecnológico
no qual os jovens estão tão inseridos. Na adolescência, quando o conflito
entre as gerações atinge seu ápice, acaba sendo ainda maior a dificuldade
dos pais de conversar sobre o tema e supervisionar o uso que seus filhos
estão fazendo das redes sociais, jogos eletrônicos e do infinito conteúdo da
internet3. E, quando existe um risco de uso excessivo dessas tecnologias, esse
distanciamento pode se traduzir em dificuldades na colocação de limites e
até mesmo em descuido com respeito a situações de risco4.

Orientar os pacientes e seus familiares sobre os problemas que estão
enfrentando é uma maneira efetiva de diminuir o sofrimento e promover
uma maior autonomia e responsabilização em relação ao tratamento5. Em-
bora a experiência subjetiva de doença seja única para cada indivíduo, algu-
mas características são comuns aos portadores de transtornos específicos e
podem ser informadas de modo mais generalizado para potencializar a
capacitação das pessoas para lidarem com o problema6. A psicoeducação
pode ser associada a diversas modalidades terapêuticas ou utilizada de modo
independente7,8.

No caso do uso das novas tecnologias, o objetivo principal da psico-
educação é o de promover conhecimento sobre essa área de estudos ainda
recente, tanto para tentar facilitar a difícil tarefa da parentalidade, quanto
para auxiliar na identificação precoce dos sintomas e dos fatores de risco que
levam à dependência de tecnologia9. No intuito de informar pais, educadores
e profissionais da saúde sobre esse complexo fenômeno, o Grupo de Estudos
sobre Adições Tecnológicas (GEAT) trabalhou na construção de uma página
na Internet. O objetivo deste artigo é apresentar o processo de construção e
organização desse website psicoeducacional.
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Material e Método

O GEAT foi fundado em 2006 por psiquiatras e psicólogos e, desde
então, vem estudando a relação dos jovens com as novas tecnologias. Des-
de então, profissionais de diferentes áreas e referenciais teóricos foram
integrando o grupo, com o intuito de dar conta da complexidade desse fe-
nômeno tão multifacetado. Em encontros quinzenais são discutidos tópicos
relevantes dentro da dependência de tecnologia, casos clínicos e notícias
da mídia sobre o assunto. Ao mesmo tempo em que estudamos os proble-
mas decorrentes do uso excessivo das novas tecnologias, preocupamo-nos
em entender melhor as novidades desse universo tecnológico, principal-
mente o que vem sendo mais utilizado por crianças e adolescentes (redes
sociais, jogos, aplicativos).

Ao longo do ano de 2012, trabalharam na construção do site pro-
fissionais das áreas da psiquiatria, psicologia, nutrição, tecnologia da infor-
mação, comunicação, antropologia e educação. O site foi estruturado em
quatro grandes áreas: “Dependência de tecnologia”, “A família e a tecno-
logia”, “A educação e a tecnologia” e “A saúde e a tecnologia”. Foram reali-
zadas revisões não sistemáticas sobre esses tópicos nos bancos PubMed,
Scielo, Lilacs e Google Scholar, além de em diversos sites e blogs sobre
tecnologia. Foi utilizada uma linguagem coloquial nos textos, visando atin-
gir mais facilmente o público leigo.

Resultados

O resultado do presente trabalho pode ser acessado na internet pelo
endereço www.dependenciadetecnologia.org. O site foi estruturado em tópi-
cos, como descrito na Tabela 01, com quatro grandes áreas, subitens dentro
delas e áreas de apoio, como as seguintes seções: “Quem somos”, “Tire suas
dúvidas”, “Contato” e “Newsletter”. Uma imagem da capa do site pode ser
vista na Figura 01. O site possui um total de 45 páginas de conteúdo em texto
que são o resultado da revisão bibliográfica realizada.

Na área “Dependência de tecnologia” trata-se a definição, classifi-
cação, possíveis causas, sintomas e tratamento. Na segunda grande área,
“A família e a tecnologia”, há conteúdo sobre as especificidades do uso das
tecnologias dentro do contexto familiar, exemplos dos jogos e redes sociais
mais utilizados atualmente, uma discussão sobre a idade adequada para o
uso das tecnologias e sobre quando dar um celular para crianças, cyber-
bullying, orientações gerais aos pais e perguntas para a reflexão sobre o
tema. Na terceira área, “A educação e a tecnologia”, há discussões sobre as
repercussões da tecnologia e o espaço virtual no ambiente escolar, sobre os
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desafios do educador nos dias de hoje, além de exemplos de combinações
que podem ser feitas na sala de aula e ideias sobre o uso do celular no ambi-
ente escolar. Na quarta parte do site, “A saúde e a tecnologia”, revisamos as
repercussões que o excesso do uso de tecnologia pode ter nas pessoas do
ponto de vista da saúde física e emocional. Destacamos alguns transtornos
psiquiátricos que podem ocorrer primária ou secundariamente ao uso exces-
sivo das tecnologias (Tabela 01).

Tabela 01. Estrutura do site em tópicos

1. Dependência de tecnologia
1.1. Definições: o que é dependência de tecnologia?
1.2. Classificação: quais os tipos de dependência de tecnologia?

1.2.1. Jogos eletrônicos
1.2.2. Redes sociais

1.3. Causas: é possível saber porque acontece?
1.4. Sintomas: como identificar?
1.5. Tratamento: o que se pode fazer?

2. A família e a tecnologia
2.1. A família de hoje e a tecnologia
2.2. Conhecendo melhor os jogos e as redes sociais

2.2.1. Jogos mais utilizados
2.2.2. Redes sociais mais populares

2.3. Existe uma idade adequada?
2.4. Quando dar um celular?
2.5. Cyberbullying
2.6. Orientações aos pais
2.7. Desorientando: perguntas para reflexão

3. A educação e a tecnologia
3.1. A escola e o espaço virtual e a tecnologia
3.2. O educador
3.3. Combinações dentro da sala de aula
3.4. O celular na sala de aula
3.5. Cyberbullying

4. A saúde e a tecnologia
4.1. Saúde física

4.1.1. Obesidade e sedentarismo
4.1.2. Fadiga
4.1.3. Distúrbios do sono
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4.1.4. Olho seco
4.1.5. Má postura, dores e outros problemas ortopédicos
4.1.6. Problemas circulatórios
4.1.7. Crises convulsivas
4.1.8. Exaustão e morte

4.2. Saúde emocional
4.2.1. Ansiedade social
4.2.2. Depressão
4.2.3. Irritabilidade
4.2.4. Transtorno bipolar
4.2.5. Impulsividade
4.2.6. Défice de atenção e hiperatividade

5. Conheça o GEAT/Quem somos

6. Notícias

7. Tire suas dúvidas

8. Newsletter

9. Contato

Figura 01. Imagem da capa do site
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Discussão

Até onde sabemos, este é o primeiro site psicoeducacional em por-
tuguês sobre o uso/abuso/dependência de tecnologia voltado para pais,
educadores e profissionais da saúde, cujo conteúdo vai além da questão da
segurança on-line. Partindo de uma perspectiva desenvolvimental e
biopsicossocial, que vê o jovem inserido num contexto familiar, educacio-
nal e de saúde, tentamos dar conta da complexidade do fenômeno pela
complementariedade de diversos vértices teóricos. Essa visão multidiscipli-
nar viabiliza o uso da psicoeducação em prol do aumento da capacidade de
reflexão e comunicação entre os adultos e os jovens.

Considerando as características de renovação da própria tecnologia e
também da ciência, a atualização sobre esse tema é um dos pilares para a
manutenção de uma boa comunicação entre gerações. Um website permite
atualização contínua de seu conteúdo, tornando-se, assim, uma ferramenta
bastante útil e adequada para essa psicoeducação10. Dentro dessa perspecti-
va, sabemos que há algumas áreas ainda não abordadas em nosso website e
que merecem ser contempladas. A questão da exposição a conteúdo sexual
em seus vários desdobramentos e o uso de smartphones serão os próximos
temas a serem incluídos11.

A democratização das informações proporcionadas pela internet faz
com que um número muito maior de pessoas tenha acesso ao conteúdo des-
te site, alcançando-se assim o motivo fundamental da sua existência. Desde
que seja mantida a credibilidade científica, pela pesquisa e o estudo contí-
nuo, a psicoeducação pela internet pode promover a prevenção numa escala
maior do que aquela alcançada pelo trabalho nos nossos consultórios12.
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